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RESUMO: Foi determinada a composição química dos óleos essenciais de 3 espécies do gênero 
Piper coletadas em Matas de Galeria no Cerrado, e comparada com composição dos óleos das 
mesmas espécies oriundas da Mata Atlântica. A composição química do óleo de Piper arboreum 
subsp arboreum, P. dilatatum e P. hispidum foi determinada por cromatografi a gasosa em coluna 
capilar HP-5 e espectrometria de massas. As três espécies do Cerrado apresentaram predominância 
de sesquiterpenos. Piper arboreum subsp arboreum apresentou como constituintes majoritários 
biciclogermacreno (12,1%), 10-epi-γ-eudesmol (11,6%) e óxido de cariofi leno (10,1%). Em P. 
dilatatum os constituintes em maior quantidade foram cis-β-ocimeno (19,6%) e β-cariofi leno 
(11,3%) e em P. hispidum foram β-pineno (19,7%), α-pineno (9,0%). 

Unitermos: Piper arboreum subsp arboretum, Piper dilatatum, Piper hispidum, óleos essenciais, 
Distrito Federal, Mata Atlântica.

ABSTRACT: “Analysis of the essential oil of three species of Piper collected in the region of 
the Distrito Federal (Cerrado – Brazilian Savannah) and comparison with oils of plants from 
region of Paraty, State of Rio de Janeiro (Atlantic Rain Forest)”. The chemical composition 
of the essential oils of three species of Piper, namely Piper arboretum subsp arboretum, P. 
dilatatum and P. hispidum, from the Cerrado (Brazillian savannah) was determined and compared 
with the composition of the oils from the same species collected in the Atlantic Rain Forest. 
Analyses were performed by gas chromatography and mass spectrometry using a HP5 capillary 
column. Sesquiterpenes were the major constituents of the oils. In P. arboreum subsp arboreum, 
bicyclogermacre (12.1%), 10-epi-γ-eudesmol (11.6%) and caryophyllene oxide (10.1%) were the 
main constituents. For P. dilatatum cis-β-ocimene (19.6) and β-caryophyllene (11.3%) were the 
major compounds. The main components in P. hispidum oil were β-pinene (19.7%) and α-pinene 
(9.0%).

Keywords: Piper arboreum subsp arboretum, Piper dilatatum, Piper hispidum, essential oil, 
Brazillian savannah, Atlantic rain forest.

INTRODUÇÃO

A família  Piperaceae é conhecida 
tradicionalmente como aromática. O gênero Piper, o 
mais representativo da família, comum em matas de 
galeria, inclui espécies já conhecidas como produtoras 
de óleo essencial tais como P. arboreum, Piper cernuum, 
P. hispidum, P. regnellii, e P. tuberculatum (Silva et al., 
1998; Constantin et al., 2001; Santos, 2001; Mesquita et 
al., 2005; Pessini et al., 2005).
 Extratos de diversas espécies de Piper indicam 
aplicações medicinais e propriedades inseticidas, 
bactericidas e fungicidas (Constantin et al., 2001; Pessini 
et al., 2003; Bara; Vanetti, 1997/1998). A análise de 
algumas espécies mostrou a presença de compostos 
com ação psicotrópica, antimicrobiana, antioxidante, 
citotóxica, inseticida, fungicida e antileishmania. Várias 
destas espécies produzem óleos essenciais compostos por 

monoterpenos, sesquiterpenos e arilpropanóides (Silva et 
al., 1998; Santos et al., 2001; Nakamura et al., 2006).

Estudos com populações silvestres de plantas 
aromáticas e medicinais, relacionando a composição 
química com área de ocorrência destas espécies, têm 
demonstrado a existência de variação genética entre 
plantas de diferentes populações (Vieira; Simon, 2000). 

A variabilidade na produção e teor de óleos 
essenciais é conhecida por ser afetada por fatores 
ambientais tais como luz, disponibilidade de nutrientes, 
estação do ano, período do dia, ciclo e parte da planta 
(Muller-Riebau et al. 1997; Perri et al. 1999; Vesela et 
al. 1999; Carvalho-Filho et al., 2006), como também por 
fatores genéticos (Vieira et al., 2001; Skoula et al. 2000; 
Tavares et al., 2005). 

Um exemplo de aproveitamento da variabilidade 
genética de compostos secundários é o manjericão 
(Ocimum basilicum L.), do qual existem mais de 40 tipos 
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descritos, a maioria comercializada nos Estados Unidos 
e Europa, com fi ns culinários, ornamentais e aromáticos 
(Simon et al. 1999). Estas variedades foram selecionadas 
por muitos anos, e para diferentes propósitos. A seleção 
de diferentes aromas em alfavacas buscando espécies de 
interesse para a indústria de cosméticos e higiene, levou 
à formação de tipos químicos ricos em certos compostos, 
sendo denominados em função de seus altos teores de 
linalol, metilchavicol, eugenol, citral, entre outros (Simon 
et al., 1999).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar 
quantitativa e qualitativamente o óleo essencial presente 
em Piper arboreum subsp. arboreum Aubl., Piper 
dilatatum Rich. e Piper hispidum Sw. que ocorrem no 
Distrito Federal e verifi car se a composição do óleo 
essencial nestas espécies varia em relação ao relatado 
para estas espécies oriundas da Mata Atlântica (Santos 
et al., 2001).

MATERIAL E MÉTODOS

Folhas de P. arboreum subsp. arboreum, P. 
dilatatum e P. hispidum foram coletadas na Fazenda 
Sucupira, Brasília, de propriedade da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia, em março de 2004. As folhas 
foram retiradas dos ramos, pesadas e armazenadas em 
sacos de papel e secas em estufa de ar circulante a 38 ºC 
por um período de 2 dias. O óleo essencial foi extraído por 
hidrodestilação em aparelhos de Clevenger modifi cados.
  Para avaliação da composição dos óleos das 
espécies de Piper, foi utilizado um cromatógrafo a gas 
Agilent 6890N equipado com coluna capilar HP-5 (25m 
x 0,32mm x 0,25 μm). A programação de temperatura do 
forno foi de 60º a 240 ºC, a 3 ºC/min, usando-se hidrogênio 
como gás carreador (1,4 mL/min). Foram injetados 0,05 
μl de óleo puro no modo com divisão de fl uxo (1:100; 
injetor a 250 ºC).  Os espectros de massa foram obtidos 
em um sistema Agilent 5973N operado no modo impacto 
de elétrons (EIMS) a 70 eV, acoplado a um cromatógrafo 
Agilent 6890 equipado com uma coluna HP-5 MS (30m 
x 0,25mm x 0,25 μm), usando o mesmo procedimento de 
injeção e programa de temperatura como descrito acima. 
O hélio foi o gás carreador (1,0 mL/min). Os índices de 
retenção foram calculados a partir dos tempos de retenção 
dos componentes dos óleos e aqueles de uma série de n-
alcanos (C7-C26). A identifi cação dos constituintes foi 
realizada por comparação dos espectros de massa obtidos 

com os dados de biblioteca espectral (Wiley 6th ed.) e 
pelos dos índices de retenção calculados e comparados 
com valores publicados (Adams, 2001).

RESULTADOS

O rendimento de óleo essencial de Piper 
arboreum subsp.arboreum foi de 0,3% (Tabela 1). Foram 
identifi cados 25 constituintes representando 70,2% do 
óleo essencial. Os únicos monoterpenos identifi cados 
foram δ-3-careno e linalol, representando apenas 2% 
do total do óleo volátil. Entre os demais constituintes 
39,4% são sesquiterpenos não oxigenados e 27,3% são 
sesquiterpenos oxigenados. Os constituintes presentes em 
maior concentração foram biciclogermacreno (12,1%), 
10-epi-γ-eudesmol (11,6%), espatulenol (8,4%), óxido de 
cariofi leno (10,1%) e γ-eudesmol (6,7%). A composição 
deste óleo essencial é apresentada na Tabela 2.

A destilação das folhas de P. dilatatum forneceu 
0,4% de óleo essencial (Tabela 1). Foram identifi cados 
95,5% dos constituintes do óleo essencial correspondendo 
a 32 compostos, sendo 24,3% de monoterpenos não 
oxigenados, 5,4% de monoterpenos oxigenados, 24,3% 
sesquiterpenos não oxigenados e 27% sesquiterpenos 
oxigenados. Neste óleo volátil foram encontrados em 
maior quantidade cis-β-ocimeno (19,6%), β-cariofi leno 
(11,3%), germacreno D (8,8%), biciclogermacreno 
(8,8%), espatulenol (6,5%) e óxido de cariofi leno (5,3%) 
(Tabela 2).

A destilação das folhas de Piper hispidum teve 
rendimento de 0,3% (Tabela 1). Foram identifi cados 26 
compostos no óleo essencial, sendo que destes 23% são 
monoterpenos não oxigenados, 11,5% monoterpenos 
oxigenados, 15,4% sesquiterpenos não oxigenados e 
34,6% sesquiterpenos oxigenados. Os constituintes em 
maior quantidade foram: β-pineno (19,7%), α-pineno 
(9,0%), δ-3-careno (7,4%), α-cadinol (6,9%) e espatulenol 
(6,2%) (Tabela 2).

DISCUSSÃO

A avaliação da composição dos óleos voláteis de 
P. arboreum subsp arboreum coletados na Mata Atlântica 
por Santos et al. (2001) mostrou que cerca de 66% deste 
óleo essencial é constituído de sesquiterpenos, sendo um 
resultado semelhante ao observado para a mesma espécie 
oriunda do Distrito Federal. No óleo obtido da espécie 

Espécie Peso fresco 
Peso seco 

Peso seco 
(g) 

Volume (mL) Rendimento 
(%) 

P. arboreum subsp arboreum 3,6 155 0,5 0,3 

P. dilatatum 5,3 56 0,2 0,4 

P. hispidum 4,0 124 0,4 0,3 

Tabela 1. Rendimento de óleo essencial de 3 espécies de Piper coletadas na Fazenda Sucupira, Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, Distrito Federal.
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Constituintesa IRb P. arboreum P.dilatatum P. hispidum 
α-pineno 938 - 0,5 9,0 
Sabineno 977 - 0,9 - 
β-pineno 981 - - 19,7 
Mirceno 992 - 0,7 0,5 
α-felandreno 1007 - 0,3 - 
δ-3-careno 1012 0,9 - 7,4 
p-cimeno 1028 - 0,7 1,2 
Limoneno 1032 - 2,9 1,3 
Trans-β-ocimeno 1040 - 3,3 - 
Cis-β-ocimeno 1052 - 19,7 - 
γ-terpineno 1062 - 0,3 - 
Linalol 1100 1,1 0,8 - 
Trans-pinocarveol 1143 - - 1,1 
E-miroxido 1145 - 0,3 - 
Mirtenol 1198 - - 1,3 
Trans-piperitol 1207 - - 1,0 
Acetato de bornila 1291 - - 1,0 
Acetato de isoverbenila 1308 - - 1,5 
δ-Elemeno 1341 0,3 - - 
Acetato de 4-terpenila 1342 - - 1,5 
Acetato de nerila 1371 - - 2,7 
β-Elemeno 1394 0,8 2,2 - 
β-Cariofileno 1423 3,0 11,4 - 
β-Gurjuneno 1433 0,1 - - 
Trans-α-bergamoteno 1439 - 0,9 - 
Aromadendreno 1443 0,1 - - 
α-humuleno 1457 0,5 1,7 - 
Aloaromadendreno 1464 0,2 0,6 - 
γ-Muuroleno 1480 0,3 - 3,1 
Germacreno D 1484 1,5 8,9 - 
β-selineno 1489 0,2 - 1,1 
α-muuroleno 1497 - - 2,9 
Biciclogermacreno 1499 12,1 8,8 - 
Germacreno A 1508 - 1,4 - 
Z-α-bisaboleno 1509 0,6 - - 
Cubebol 1518 0,9 0,8 - 
δ-cadineno 1527 0,5 0,8 - 
α-agarofurano 1550 0,2 - - 
Elemol 1553 1,5 2,4 - 
Germacreno B 1561 - 2,8 - 

Tabela 2. Constituintes presentes no óleo essencial de Piper arboreum subsp. arboreum, P. dilatatum e P. hispidum 
do Distrito Federal.

Continua
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da Mata Atlântica os constituintes majoritários foram γ-
eudesmol, α-eudesmol e bulnesol, enquanto que no óleo 
do material coletado no Cerrado biciclogermacreno, β-
cariofi leno e 10-epi-γ-eudesmol estavam presentes em 
maior quantidade (Tabela 3). Apesar da semelhança nas 
classes dos constituintes, apenas 8 constituintes estão 
presentes nos dois óleos.

A composição do óleo essencial de P. 
dilatatum do Distrito Federal (Cerrado) apresentou 15 
constituintes em comum com a mesma espécie oriunda 
da Mata Atlântica. As relações entre monoterpenos e 
sesquiterpenos, entretanto, são diferentes. Neste estudo, 
na amostra da região do Distrito Federal (Cerrado) 
predominaram os sesquiterpenos; na amostra proveniente 
da Mata Atlântica (Santos et al., 2001) predominaram os 
monoterpenos (Tabela 3).

No óleo de P. hispidum da região do Distrito 
Federal (Cerrado) verifi cou-se a presença de 33,5% de 
monoterpenos, enquanto que no óleo essencial proveniente 
da Mata Atlântica foram encontrados apenas 2% (Tabela 
3). A composição do óleo volátil e seus componentes 
principais foi diferente nas plantas do Distrito Federal e da 
Mata Atlântica, sendo apenas 6 dos constituintes iguais: 
α-pineno, β-pineno, espatulenol, óxido de cariofi leno, 
epóxido de humuleno II e cubenol.

A composição do óleo essencial de espécies 
de Piper foi bastante diferente para P. arboreum, P. 
dilatatum e P. hispidum da Mata Atlântica e do Cerrado. 
Estas diferenças, podem ser devidas a fatores ambientais 
ou genéticos, sendo necessários estudos em ambiente 
controlado com plantas das duas procedências para 
estabelecer conclusões mais defi nitivas.

CONCLUSÕES

O rendimento de óleo essencial de P. arboreum, 
P. dilatatum e P. hispidum no Cerrado variou entre 0,3 e 
0,4%. Houve predominância de sesquiterpenos em todas 
as espécies. Apenas espatulenol, óxido de cariofi leno, 
β-eudesmol, α-cadinol foram comuns às três espécies 
estudadas no cerrado.

A composição dos óleos essenciais de Piper 
arboreum, P. dilatatum e P. hispidum procedentes 
do Cerrado e da Mata Atlântica apresentou grandes 
variações. Poucos constituintes aparecem em ambos os 
óleos das diferentes localidades, e nenhum constituinte 
majoritário foi coincidente. 

O reconhecimento da existência de raças 
químicas é importante quando se pensa na coleta de 
plantas medicinais e aromáticas, tanto para estudos 
químicos e farmacológicos, como para estudos 
agronômicos, nos quais se tenta avaliar e melhorar a 
capacidade destas plantas de produzirem determinado 
constituinte químico. É fundamental que a conservação 
e o uso dos recursos genéticos de plantas medicinais e 
aromáticas tenham como base a coleta de germoplasma 
preservando as diferentes raças químicas existentes, 
permitindo ao usuário deste material genético acesso a 
uma maior variabilidade química.

É importante considerar que o uso de espécies 
com potencial medicinal e mesmo industrial deve ser 
precedido de um estudo de avaliação geográfi ca em 
relação à produção das substâncias de interesse. Além 
da variabilidade química apresentada decorrente de 
diferentes ambientes, é importante considerar as variações 
decorrentes de diferenças genéticas, que são fundamentais 
para uma abordagem posterior para domesticação e 
melhoramento das espécies de interesse. 

Cis-calameneno 1566 - - 2,0 
Nerolidol 1567 2,3 2,8 - 
Espatulenol 1581 8,4 6,5 6,2 
Óxido de cariofileno 1587 10,2 5,3 4,0 
Viridiflorol 1597 - - 1,4 
Khusimono 1606 - 0,9 - 
Epóxido de humuleno II 1613 1,0 1,0 - 
10-epi-γ-eudesmol 1627 - - - 
α-acorenol 1632 - 0,9 1,8 

γ-eudesmol 1637 - - - 
Cubenol 1646 - - 3,4 
β-eudesmol 1655 11,6 1,6 3,9 
α-cadinol 1658 6,7 1,4 6,9 
Valeraniol 1660 5,1 - - 

Total de constituintes identificados (%) 70,2 95,5 73,9 
 a Listado em ordem de tempo de retenção(min), b IR=índice de retenção
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